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O que entendemos por 
mudanças climáticas? 
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Alguns pensamentos 

 Insatisfação da natureza; 
 Reação á ação do homem; 
 Mudanças no ciclo de produção; 
 Mudanças no ciclo das estações; 
 Chuvas exageradas; 
 Secas , calor, umidade; 
 Enchentes; 
 Deslizamentos... 

 
 Tudo isso PROVOCA o que estão chamando de 

AQUECIMENTO GLOBAL. 
 

 
 

 

 

 

 O que entendemos por REDD+??  
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 O que Entendemos por SISA?? 

 
 
 
 

Isso vai reduzir o 
aquecimento global??  
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 O que podemos fazer? 

Preocupados com essa situação e essas 
novas  abordagens... 

 Encontro de Cuiabá em 2008 que 
preparou a carta dos povos indigenas 
sobre mudanças climáticas enviado ao 
Governo Brasileiro e a ONU  

 Encontros indígena em Manaus  

 Encontro indígena em Quito 

 Articulação das redes COIAB, o GTA e o 
CNS – Princípios e Critérios de REDD 
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Potencialidades 

 O potencial das terras indígenas – barreira 
contra o desmatamento, são as áreas 
mais conservadas. 

 Barreira contra o avanço do Agronegócio 
sobre as terras indígenas. 

 Florestas – desmatamento evitado, 
controle do estoque de carbono; 

 Desenvolver projetos de gestão e 
sustentabilidade territorial. 

 

RISCOS 

 Falta de uma regulamentação específica; 

 Imobilização dos Territórios; 

 As diferentes formas de inserção no 
mercado – doações, comércio informal, 
comércio irregular; 

 Falta de esclarecimentos para as 
comunidades; 

 Não havendo uma regulamentação as 
demandas estão chegando nas TI. 
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AS várias visões – REDD+ 

 . 
Proposta de Rechaço Proposta de Aceitação Proposta de 

aceitação 

condicionada 

Não se aceita a 

comercialização da 

natureza 

  

 

Os países não podem usar 

REDD como pretexto para 

no diminuir seus GEE. 

Se aceita contribuir para 

conservação das florestas e 

na luta frente as mudanças 

climáticas 

  

Maior e melhor informação 

para as comunidades 

Sempre e quando 

se cumpram as 

condicionantes 

 

 

Sempre e quando 

se respeitem os 

direitos 

 

 Maior e melhor 

informações  para 

as comunidades 

 Salvaguardas   

À partir da perspectiva dos PI 

 

 

Proposta alternativa para garantir que os 
direitos indígenas (território, participação, 
consulta, consentimento)  contribuam  para a 
vida plena dos povos indígenas, dos direitos da 
natureza e dos direitos de toda a humanidade 
de poder garantir o direito a um meio ambiente 
saudável. 
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 Valorizar Territórios, florestas não só o 
carbono; 

 Considerar as riquezas naturais existentes  
e a sua conservação; 

 Valorização de todo o ecossistema; 

 Valorizar princípios, estratégias 
alternativas baseado na cosmovisão e 
realidade dos povos indígenas; 

Considerar o modo de vida dos povos 
indígenas. 

COICA 
 

 TERRITORIALIDADE : Demarcação e Titulação 
dos territórios indígenas, com leis nacionais 
de Territorialidade como Povos (não somente 
comunidades). 

 SALVAGUARDAS: Vigência da DNUDPI e 
acordos internacionais que garantam os 
direitos dos povos indígenas  segurança 
territorial, CLPI e salvaguardas desde a 
primeira fase de Redd+ e não se preocupar 
somente com a mitigação, mas a Vida Plena.  
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 NÃO À PRESSÕES: Recomendação às comunidades para não 
firmar contratos sobre reduções de emissões até que as 
regulamentações e salvaguardas estejam definidas e sejam 
confiáveis e que tenhan  informações independente sobre 
Redd+. Não firmar nem apressarem-se como resposta à 
presão e aceleração da imposição do “livre mercado privado 
de créditos de carbono”. 

 

 HOLÍSTICO: Compensações por gestão holística dos 
ecossistemas amazônicos, que reconheça os múltiplos 
serviços dos bosques e que não seja reduzido somente ao 
carbono. 
 

 

.     
 
 
  

 VIDA PLENA: Primeiro os Planos de Vida Plena 
/Bem Viver como decidam, não o Redd+  e 
não deixar  que Redd+ estruture o futuro dos  
povos. 

 PROIBIÇÕES: São inaceitáveis os projetos 
Redd+ referidos aos Territórios dos Povos 
Autônomos ( isolados); que provoquem 
reassentamentos de comunidades; e os que 
restrinjam o uso tradicional dos bosques , 
recursos e ecossistemas. 
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 FINANCIAMENTO ALTERNATIVO: 

Mecanismos financeiros inovadores com 
regulações públicas, que podem incluir ou não 
fundos privados, sem a ditadura do livre 
mercado privado de carbono. 

 

 CARBON COWBOYS: Identificação e sanção 
dos atuais piratas de carbono que estafam e 
dividem comunidades. Políticas e normas 
claras  estatais e internacionais sobre a não 
validade de contratos sobre REDD até que se 
estabeleçam regulamentações nacionais  e 
um sistema estatal de creditação de 
operadores em Redd+ e validação 
transparente e independente de suas 
operações. 
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 MONITORAMENTO: Mecanismos formais para a 
inclusão de informações das organizações indígenas 
paralelos ao dos Estados sobre a implementação de 
Redd+, seus impactos e alternativas nos sistemas 
nacionais e internacionais de monitoramento das 
salvaguardas. 
 

 CONFLITOS: Mecanismos independentes, 
transparentes e confiáveis de resoluções de conflitos 
entre povos indígenas e operadores sobre Redd+. 

 

 GOVERNANÇA: Recursos financeiros para fortalecer 
a institucionalidade e governança dos Povos 
Indígenas sobre seus territórios e controle de 
recursos naturais. 

 EXTRATIVISMO: Moratória de invasões de 
mineração, mega represas, estradas, agroindústrias e 
biocombustíveis. Reorientação do IIRSA (Iniciativa de 
Integração Regional Sulamericana) e PAC (Programa 
de Aceleração do crescimento- Brasil) segundo a 
consulta e consentimento às comunidades afetadas. 
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 REDUÇÃO de  G.E.E: Redução efetiva de gases 
de efeito estufa para deter a destruição 
climática da Amazônia, em especial os 
emitidos pelo consumismo e indústrias 
extrativas. 

 

Considerar o 
Etnodesenvolvimento 

 Destacar que os direitos não são negociáveis. 

 Importante: 

– Privilegiar visão indígena 

– Respeitar a diversidade cultural, 

– Priorizar satisfação de necessidades básicas (antes do 
crescimento econômico), 

– Valorizar conhecimentos e tecnologias indígenas, 

– Garantir relação equilibrada com meio ambiente, 

– Estimular processos decisórios participativos, 

– Respeitar e valorizar os direitos indígenas 

 

 



2/13/2012 

12 

Desafios  

 Como controlar e não ser controlado? 

 Visão integrada e estratégica: Planos de vida 

 Proteção ambiental contribuindo e não impedindo 
qualidade de vida indígena; 

 Garantir que o avanço científico contribua para os 
interesses dos povos indígenas 

 Garantia do cumprimento da legislção e políticas públicas 

 Fortalecimento da qualificação: técnica e de gestão; 

Recomendações 

– A garantia de Direitos(Constituição, Consentimento, 
livre prévio e informado, DNUDPI ); 

– Demarcação, proteção e Sustentabilidade das TI. 

– Participação ampla e efetiva dos envolvidos desde a 
elaboração, implementaçao, monitoramento e 
avaliação; 

– Consultas informativas e qualificadas; 

– Benefícios revertidos em usufruto coletivo;  

– Tratar com financiadores direto, não com 
intermediários; 

– Contrato de curto prazo e reajustáveis; 

– Não ceder ao acesso e uso das florestas; 

– Observar as leis nacionais e das comunidades e não 
dos financiadores; 
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-Não permitir que se façam reassentamento involuntário 
para projeto; 

-Não permitir que se façam projeto em áreas de povos 
Isolados; 

-Não permitir restrição de acesso ao uso tradicional das 
florestas; 

-Valorizar os Territórios, as florestas, o modo de vida a 
partir das iniciativas já existentes que é considerar o 
Grande Serviço Ambiental que as populações indígena  
prestam naturalmente e gratuitamente ao equilíbrio do 
clima.    

Acima de tudo é 
preciso muita 
cautela. 
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OBRIGADO!!!! 

COIAB 


